
Panetones e hipocrisia
Há uma vergonhosa preocupação dos meios de comunicação em colocar tudo no

mesmo balaio, mas é preciso mostrar algumas diferenciações. Coisas pequenas, mas
básicas. Porque sempre será importante lembrar como foi antes do presente...

O que tem valor e pode ser comprovado: alguém dizer que fulano fez algo ou um
filme mostrando ele fazendo algo? O que tem mais peso: a palavra de alguém movido pelo
ódio e a ambição ou uma assinatura em recibo? São perguntas simples, mas que devem
ser feitas para que não se caia na esparrela de ‘juntar’ tudo no mesmo saco, porque é um
tema que será manipulado muito durante todo o período eleitoral.

A sociedade também precisa se perguntar se quer a continuidade de um projeto
que representou o resgate da esperança de viver com o mínimo de dignidade para mi-
lhões de habitantes ou a volta de um modelo que dilapidou o País e que no caso de São
Paulo revela a face mais perversa da falta de investimentos: a maior cidade do País hoje
convive com o drama não das cheias, mas com o dilema de ter suas casas invadidas por
esgotos e dejetos - obra prima de 16 anos de governos tucanos.

É importante que a sociedade se dê conta de que por trás da conversa mole, da
‘neutralidade’ da mídia e do discurso pseudamente ético, moralista e moderno da trinca
do mal - Psbd, Demo e Pps - está a tentativa desesperada de retorno ao poder de um jeito
de fazer política para uma minoria, fazer com que os benefícios todos sejam privilégios de
uma elite decrépita e decadente.

Massacrados pelo excesso de informação, é fundamental relembrar aos brasilei-
ros os tantos anos sem qualquer reajuste nas tabelas do Imposto de Renda; ativar na
memória dos servidores públicos a falta de concursos e de reajustes; a forma como FHC
e os seus ‘desmontavam’ os bancos públicos para privatizá-los; a tentativa de mudar o
nome da Petrobras; a doação do sistema de telefonia a amigos; a entrega da Vale do Rio
Doce a preço de banana; o engessamento da Polícia Federal; o apagão elétrico; as duas
quebras do Brasil comandado pelos sabichões da trinca do mal; a falçta de uma política
externa independente e responsável; a falta de investimentos em infra-estrutura; o risco
Brasil na estratosfera; o dólar quase a R$ 4,00 e tantas outras façanhas que, aos olhos de
hoje, muitos nem acreditam que tenham existido...

“O MELHOR DA VIDA É DAR RISADA”*

* Frase atribuída a não sei quem por não sei quem, não sei aonde e não sei quando

Agnelo Queiroz representa a certeza de que no GDF
estará alguém plenamente comprometido com a ética.

O técnico estava conversando com seu assistente:
- O meu jogador jogou a bola na cesta e acertou no sábado.

- o - o - o -
A mulher comenta com o marido:
- Querido, hoje o relógio caiu da parede da sala e por pouco não bateu na

cabeça da minha mãe!
- Maldito relógio. Sempre atrasado! - Desabafa o marido.

- o - o - o -
Tinha um homem preocupado e outro homem passando e perguntou:
- Porque você esta preocupado?
E o outro respondeu:
- É que eu estou preocupado porque a minha sogra morreu e eu não sei

se eu vou para o trabalho ou o enterro...
- É claro que você vai ao trabalho, porque primeiro a obrigação depois o

divertimento. Aconselha o outro...
- o - o - o -

Um homem tinha acabado de sair do enterro da sua sogra, quando passa
em frente a um prédio em construção, e cai um tijolo quase em seus pés,
então ele diz:

- Já chegou aí em cima em sua desgraçada!
- o - o - o -

Sabrina está há horas revirando em baixo de móveis, abrindo armários,
pondo estante abaixo atrás de um livro.O marido pergunta:

- Qual é o livro que você tanto procura querida?
- O título dele é "Como viver cem anos",sabe aquele que eu comprei

ontem; de capinha amarela...
-Ah....Eu guardei na gaveta da cômoda pra sua mãe não ler!!

Em breve...

PASSE LIVRE na TV

Notícias, comentários,
entrevistas e tudo mais
- a partir de janeiro... ...semana que

vem tem mais...

Amiguinhos
Fica cada vez mais claro

qual o papel que caberá a
Marina Silva (PV) desempe-
nhar na eleição presidencial
de 2010: repercutir e apoiar
tudo que o Serra falar. Exem-
plo disso foi a participação
dos dois na Conferência das
Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP-15),
em Copenhague. Como nin-
guém leva os dois a sério,
acabou sendo patético ver a
senadora cumprindo este
papel nada edificante, mas
condizente com sua condição
de ‘militante’ do PV e
apoiadora do Serra...

A vez do Fraga
Sem nenhuma alternativa

em termos de nomes, Arruda
estuda lançar Fraga, aquele
que não consegue mexer no
transporte coletivo, como o
‘seu’ candidato em 2010 para
o Buriti. Arruda acredita que
possa viabilizar um nome
amparado na avaliação do
seu governo...

Encurtando
Porque Serra está cada vez

menos candidato: Pesquisa
Datafolha divulgada no sá-
bado, 19, mantém a liderança
de Serra (Psdb), na corrida
para 2010. Entretanto, a pes-
quisa mostra queda signifi-
cativa na diferença entre o
tucano e Dilma Rousseff.

A pesquisa aponta Serra
com 37% das intenções de
voto e Dilma com 23%, uma
diferença de 14 pontos. Na
mostra anterior do Datafolha,
realizada em agosto, a dife-
rença a favor de Serra oscila-
va entre 19 a 25 pontos.

Em alta
Mesmo lutando contra a

falta de recursos, a TV Cida-
de Livre (8 da Net) tem tido
crescimento continuo da au-
diência. E você, já sintonizou
alguma vez?

Estranho...
Aqui no DF, subitamente

sumiram as pesquisas tão ao
gosto da TV Globo, da Soma
do Ricardo ‘esquema’ Penna
e mesmo do venal Correio.
Todos caladinhos, sem que-
rer saber a opinião da socie-
dade sobre este acerto de
contas entre Arruda e Roriz...



Distritais brincam
É do jogo democrático: quem tem maioria, impõem
a sua vontade, determina prioridades e se pode dar
ao luxo de desconsiderar os anseios da sociedade,
as angústias do eleitor e o clamor da opinião públi-

ca. Pode, mas não devia. O caso da Câmara
Legislativa é lapidar em relação ao descaso e o

cinismo como o Grupo do Panetone está conduzin-
do os trabalhos na Casa, que deveria ser do povo -

mas hoje está mais parecendo de polvos, tantos
são os braços de distritais para buscar dinheiro,

colocando em bolsos, meias, bolsas e oferecendo
espetáculos deprimentes como aquela ‘pajelança’
do Brunelli e do Prudente. Percebe-se que a maio-
ria dos distritais perdeu qualquer referência ética e

fazem o que querem por conta de uma ‘maioria’
construída, sabe-se agora, com mensalinhos,

agrados e benefícios. Quantos destes voltarão em
2011? A palavra está com nós, os eleitores.

Expediente
PASSE LIVRE é publicação
bi-semanal, tiragem de 20 mil

exemplares, distribuído em
ônibus e no metrô.

Jorn. A. Bessow (Reg 714/SC)
passelivredf@gmail.com

Conversas
por aí...

Dentro da estratégia de
buscar apoio de áreas

‘maltratadas’ pelo
governador Panetone
Arruda, emissários de

Roriz teriam assumido o
compromisso de
retornar o sistema

alternativo (Vans) em 1º
janeiro de 2011. Se

Roriz vencer, mas pra
isso, antes, ele tem que

ser candidato...

Nesta edição deixamos
de veicular a coluna

‘Uma pergunta para...’
que voltará no nº 409

Bom dia, Servidor!
2ª a 6ª, de 6h às 7h

Rádios Brasília 1.210 AM e 88,9 FM
Produção e Apresentação: Alfredo Bessow

Sintomático
Para quem não sabe: mui-

tos são os amigos pessoais
de Aécio aqui em Brasília - e
todos ficaram com a impres-
são de que o governador mi-
neiro ainda não está fora da
disputa. Outros consolida-
ram a convicção de que ele
não estará ‘dentro’ da cam-
panha do Serra - muito an-
tes, pelo contrário.

O papel
da mídia
Um dos desafios atuais da

mídia, junto com a trinca do
mal - Psdb, Demo e Pps - é
manter a candidatura de Ciro
Gomes, como forma de evitar
a polarização PT x Psdb e a
consequente comparação
entre os 8 anos de Fhc e os 8
anos de Lula/PT.

Na mira
Com o presidente do

Pmdb-DF, Tadeu Filippelli,
cada vez mais envolvido com
os escândalos do GDF, a Exe-
cutiva Nacional não sabe até
quando vai conseguir segu-
rar a pressão por uma inter-
venção e devassa na sigla.

Novo desafio
Depois de se livrar de

Aécio Neves no plano fede-
ral, Serra tem pela frente um
desafio ‘local’: emplacar
Aloysio Nunes como seu
sucessor e desta maneira
matar politicamente Alckmin
- com medo do troco pela
omissão na campanha deste
em 2006 à presidência da Re-
pública. Como todos já co-
nhecem os métodos de Ser-
ra, Alckmin que se cuide com
a baixaria. E a Daslu também.

Estratégia
Torcedores andam espa-

lhando por aí que o Botafogo-
DF está querendo contratar
o ex-goleiro Manga para de-
fender o time no Campeona-
to Candango de 2010. Não
deve passar de brincadeira
também a vinda de Gerson e
Jairzinho - se bem que pelo
nível dos jogadores locais, é
algo a se pensar...

Segurando
O GDF tem retido além da

conta o repasse das contri-
buições sindicais de algumas
entidades. Trata-se de algo
lamentável, tendo em vista
que o valor é descontado dos
servidores e depois o GDF
fica usando estes recursos
como forma de pressão con-
tra sindicatos e associações.

PERDIDINHO
Adelmir Santana virou se-

nador do DF por acaso - não
só ele! - gostou do poder e
contava com o respaldo de
Arruda para tentar mais um
mandato. Como o careca foi
colhido com a mão nos pa-
netones, Adelmir já está pen-
sando em tentar uma vaga
para a Câmara Legislativa.
Pelo visto gostou...

Sinuca
Cristovam Buarque, único

senador do DF realmente elei-
to, está numa sinuca de bico:
gostaria de continuar no Se-
nado, onde não precisa tra-
balhar, mas tem sido pressio-
nado pelo Pdt a tentar voltar
ao Buriti. Sabe, inclusive, que
poderia contar com o apoio
indireto de Arruda a quem es-
tava muito próximo antes dos
panetones.

2010 promete
Sindicatos fortes do DF,

como Bancários, Professores
e Informática têm eleições no
1º semestre de 2010. As arti-
culações já começaram, num
processo onde quem anda
menos, voa...

Novo mínimo
Geraldo Magela (PT-DF),

relator-geral do Orçamento
para 2010, disse ter o aval do
ministro do Planejamento,
Paulo Bernardo, à proposta
de elevação do salário míni-
mo, que vigora a partir de ja-
neiro, para R$ 510,00. A pro-
posta, segundo ele, será en-
caminhada ao presidente
Lula. O valor previsto anteri-
ormente era de R$ 505,90.

Ao trabalho
Mesmo com o recesso fo-

rense de fim de ano, os ad-
vogados estarão atentos
para algumas surpresas de
fim de ano. No caso da turma
do panetone, o medo é que
Roriz solte mais alguns
petardos, liberando algumas
das muitas gravações que
não fazem parte da Operação
Caixa de Pandora.

Paulistas inconformados
com o descaso e o deslei-
xo do Psdb, lançaram
nova e oportuna campa-
nha publicitária.

Um marco
histórico

Existem acontecimentos
cuja dimensão só se terá atra-
vés do tempo, quando seus
frutos começarem a fazer par-
te da vida das pessoas. É o
caso da Conferência Nacio-
nal de Comunicação que ofe-
receu ao governo, aos con-
gressistas e à própria socie-
dade um conjunto de suges-
tões e de propostas cuja im-
plantação é fundamental
para que tenhamos a demo-
cratização da comunicação.


